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RESENHA 

Em seu comovente relato, a tradutora ( Célia Soares Linhares) nos põe em contato com 

o traumático mundo de Dibs, uma criança que não falava, não brincava e que vivia 

perdido em si mesmo, muitas vezes tendo violentos acessos de raiva que deixava 

confusos o pediatra e o psicólogo que tratavam dele na escola. Mas o pequeno Dibs tinha 

uma inteligência rara e um QI elevadíssimo que, sem o apoio incondicional e o amor 

da família tradicional, exigente e extremamente conservadora, não encontra campo para 

se expandir, tornando-se assim, um menino arisco, problemático e fechado em si 

mesmo, mas ciente das coisas e de tudo o que se passa ao redor, assimilando sozinho 

seus aprendizados, conhecimentos e conquistas, as quais, devido a sua pouca idade, 

ainda não tinha noções de sua utilidade e se sentia perdido entre o mundo da criança e o 

mundo do adulto, o mundo da fantasia e o mundo real, entre o certo e o errado e entre o 

bem e o mal. 

Ciente do que fala em seu livro, a autora Virginia Axline, que também é técnica em 

ludoterapia e tratamento de crianças com distúrbios emocionais, nos revela o mundo 

novo que vai se abrindo para Dibs quando este começa a freqüentar as aulas de 

ludoterapia e em contato com a professora que o entende e o estimula, que não lhe faz 

cobranças e nem o castiga, deixa-o livre com diversos brinquedos e conversas á sua 

vontade, ele vai adquirindo confiança e se sentindo cada vez mais seguro de si, e 

percebendo o seu valor vai encontrando o seu próprio caminho. 

E, é por uma simples janela da sala de aula que ele consegue ver o mundo com os 
1



olhos de um outro Dibs, mais alegre e consciente de si mesmo, sabendo quem é, o que 

quer e o seu valor como ser humano num mundo onde impera o preconceito e a 

intolerância. 

Ao ler o livro, fiquei emocionada com a história de Dibs e indignada com o tratamento 

que o pai ( uma pessoa culta) dispensava ao pequeno, pois além de não lhe dar atenção, 

ainda o chamava de idiota, palavra que jamais deve ser dita para uma criança em 

desenvolvimento e não é aceitável que um pai possa tratar o filho como idiota, uma 

palavra pesada e de conseqüências nefastas no cognitivo emocional de uma criança, 

ainda mais quando vindas de pessoas que tem por obrigação de transmitir conforto, amor 

e carinho. Quanto à mãe, logo teve a certeza de que seu filho não era tão mau como o pai 

apregoava, ele precisava de amor e atenção e sobretudo, respeito pelo seu modo de ser. 

Apesar de ter pouca coisa em comum, a não ser os meninos com uma inteligência rara 

e incompreendida, a história de Dibs, me fez lembrar de outra: “ Meu pé de Laranja Lima” 

cujo autor é José Mauro de Vasconcellos. Ele nos conta a história de Zezé, um menino 

que incompreendido pelo pai, ganhava surras enormes cada vez que aprontava suas 

traquinagens. Mas ao contrário de Dibs que não tinha amigos, Zezé tinha como 

confidente um Pé de Laranja Lima, e uma irmã como amiga que sempre velava por ele. 

Também havia um taberneiro, seu Portuga, que gostava muito do garoto, mas 

infelizmente morre no inicio da história deixando-o 

só e inconsolável, mas aprontando cada vez mais e apanhando também. 

Seja como for, trazendo lembranças diversas ou mexendo em nossa consciência, 

fazendo-nos sentir como é a vida de uma criança fechada e perdida em si mesma, a 

história de Dibs é triste 

e comovente, de uma utilidade sem tamanho na área de medicina alternativa e deve ser 

lida e entendida por todas as pessoas que exercem a profissão com crianças excepcionais 

e problemáticas em qualquer campo da psiquiatria e da pedagogia, que tem por 

obrigação orientá-las e ajudá-las a encontrar seu caminho. É aconselhável também 

para todos os pais intransigentes e conservadores que não entendem que é através de 

uma série de procuras e descobertas, de erros e acertos e principalmente de aceitação, 

que toda a criança, quer seja problemática ou não, vai se encontrando e delineando seu 
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próprio caminho. 
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